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Conclusões: Os estudantes de enfermagem apresentam uma atitude 
positiva acerca da morte. Sugere-se que a morte e o processo de 
morrer sejam integrados nos planos curriculares, por forma a que os 

estudantes sejam capacitados para o confronto com a morte durante 
a prática profissional. 
 
Palavras chave: morte, atitude frente à morte, estudantes de 

enfermagem, estágio clínico,  
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Introdução: A doença crónica é caracterizada pelas suas 
incapacidades e limitações tais como: limitações funcionais, 
dificuldade na concretização das atividades diárias e dos papéis 
desempenhados quer no ciclo familiar quer no social. A presença de 

um prognóstico incerto e a recorrência prolongada de tratamentos e 
de intervenções médicas, prejudicam a qualidade de vida destes 
doentes. Objetivo: Avaliar as estratégias de coping e a qualidade de 
vida em doentes crónicos. Metodologia: A amostra é constituída por 

44 doentes a realizar tratamentos de hemodiálise. Optou-se por um 
estudo com abordagem quantitativa, correlacional e descritivo. A 

recolha de dados foi obtida através de três instrumentos, um 
questionário sociodemográfico, o questionário Brief-COPE e o 
questionário KDQOL-SF 1.3 (Kidney Disease and Quality-of-Life 

Short-Form). Resultados: Do total de participantes, a maioria são do 
sexo feminino (n=24; 54,5%) e frequenta a clínica sediada em Vila Real 
(n=23; 52,3%). Na resposta ao Brief-COPE, aferiram-se pontuações 
médias mais elevadas para as dimensões Coping ativo (3,43±1,873); 

Planear (3,45±1,731); Utilizar Suporte Social Emocional (3,36±1,894) 
e Aceitação (3,89±1,528). No que respeita ao KDQOL-SF 1.3, as 
dimensões com melhor pontuação são nas dimensões: sintomas 
(80,14±14,146), qualidade da interação social (86,82±16,859), função 

cognitiva (81,97±18,997), apoio social (87,12±19,970) e 
encorajamento do pessoal de diálise (91,76±18,666). Conclusão/ões: 
A maioria dos inquiridos utiliza estratégias de coping focados no 
Coping ativo no Planear, no Utilizar Suporte Social Emocional e na 

Aceitação da doença o que lhes permite enfrentar as adversidades 
advindas e impostas pela doença renal crónica e assim, melhorar e/ou 
potenciar a sua qualidade de vida.  
 

Palavras chave: Adaptação psicológica, Diálise, Doença Crónica, 
Qualidade de Vida 
 
 

 
 
 
 

 


